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Improvisando em Sala de Aula
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Óptica

Astigmatismo

O astigmatismo talvez seja a defi-
ciência mais freqüente da visão. De-
corre de uma deformação não unifor-
me da curvatura da córnea (córneas
assimétricas) do olho humano, que
não permite ver todas as partes de
uma imagem ao mesmo tempo, ou
seja, a luz de qualquer ponto origi-
nada de um objeto não consegue con-
vergir para formar todas as partes da
imagem na retina.

Para corrigir este defeito torna-se
necessário o uso de lentes cilíndricas.
Estas lentes irão mudar a distância fo-
cal do olho na direção onde o raio de
curvatura da córnea difere de suas de-
mais partes. Para ilustrar este defeito

Este artigo apresenta experimentos de Física
possíveis de se realizar em sala de aula com a
utilização de materiais de fácil acesso nas esco-
las ou de uso comum pelos alunos.

da visão precisamos dos seguintes
materiais: um copo de vidro transpa-
rente com água, uma vela e fósforos.
Procedimentos

Encha o copo com água e acenda
a vela. Focalize a luz da vela com o
copo em um anteparo (Figura a) que
pode ser uma folha de papel em bran-
co. Mantendo o copo na mesma dis-
tância da vela, gire-o para a esquerda
e para a direita como ilustram as Figu-
ras b e c.

Por que a imagem alongada pro-
jetada pelo copo no anteparo encurva-
se na direção de giro do copo?

No procedimento experimental
ilustrado pela Figura 1 (a, b e c), ve-
mos que a imagem formada pela vela
aparece alongada no anteparo, ou
seja, ela é formada na direção do eixo
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Figura 1. Projeção da luz passando através de um copo com água.
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de simetria do copo. Nas Figuras b e
c, o copo, funcionando como uma
lente cilíndrica, faz com que os raios
de luz que o atravessam convirjam
na direção paralela ao eixo do copo
mostrando, portanto, uma imagem
alongada nesta direção. No caso de
lentes esféricas, a simetria da lente per-
mite a formação da imagem propor-
cionalmente em todas as direções, o
que não ocorre nas lentes cilíndricas.

Como detectar a existência de
astigmatismo? Olhe para a Figura 2
sem óculos e veja se consegue ver niti-
damente todas as linhas.

Fibra Óptica

Uma fibra óptica é um fio fino de
vidro (fibras dielétricas transparentes).
A luz, ao penetrá-lo obliquamente,
não consegue escapar lateralmente
devido ao fenômeno de reflexão total
interna, conseguindo, portanto, ser
transmitida através dele (Figura 3).

Para ilustrar o funcionamento de
uma fibra óptica são necessários os
seguintes materiais: uma caneta ou
chaveiro laser point e uma caneta
esferográfica de corpo transparente
(caneta BIC, por exemplo).
Procedimentos

Tire o refil da caneta e incida a luz
do laser obliquamente em uma de
suas extremidades (Figura 4). Observe
que a luz atravessa a caneta saindo
pela outra extremidade sem escapar
lateralmente.
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Pressão Atmosférica

Bebendo Água

Podemos demonstrar a existência
da pressão atmosférica fazendo uma
pegadinha com um amigo. Para isso
vamos precisar de um copo com água
potável (suco ou refrigerante) e canu-
dos.
Procedimentos

Coloque um canudo no copo com
água e peça para um amigo que as-
pire a água pelo o canudo. Depois co-
loque dois canudos dentro do mesmo
copo e peça para seu amigo aspirar
novamente a água com os dois canu-
dos juntos. Mude, colocando um ca-
nudo dentro do copo e o outro fora e
peça para ele aspirar a água sugando
pelas duas extremidades livres do ca-
nudo ao mesmo tempo. Ele ainda con-
segue beber? Por que? Para que a água
seja sugada é preciso haver diferença
de pressão...

Sifão

Você já deve ter visto alguém esva-
ziando, ou já esvaziou, um depósito
de água ou um tanque de gasolina do
carro por meio de uma mangueira ou

sifão. O funcionamento de um sifão
baseia-se na diferença de pressão en-
tre as extremidades nos dois ramos
da mangueira. Nós podemos facil-
mente construir um sifão de impro-
viso. Para isto precisaremos de um
canudo, três copos e um clipe.
Procedimentos

Encurve o clipe e enfie dentro do
canudo (veja a Figura 5a). Depois é
só montar o esquema da Figura 5b.
Coloque o canudo dentro do copo. Em
seguida, derrame a água no copo de
cima e, para que o sifão comece a fun-
cionar, aspire a água pela extremidade
de baixo do canudo até que ela comece
a descer.

O principio de funcionamento de
um sifão é bastante simples. Vejamos
a Figura 5c. A pressão exercida no pon-
to A é igual à pressão atmosférica. A
pressão em C é igual à pressão de B
(que é igual à pressão em A) mais a
pressão exercida pela coluna de água
“h”. Portanto, a diferença de pressão
entre os dois ramos, devido à coluna
de água “h”, faz com que a água do
copo desça pelo canudo. Existe uma al-
tura máxima de desnível para que um
sifão possa ou não funcionar?
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Nota
O leitor poderá ter acesso a mais

experimentos acessando a seção Im-
provisando Dentro da Sala de Aula,
do site Convite à Física no endereço:
www.conviteafisica.com.br.

Figura 2. Teste de astigmatismo: para uma
pessoa normal, todas as linhas devem apa-
recer igualmente escuras.

Figura 3. Propagação da luz dentro de
uma fibra óptica.

Figura 4. A estrutura de uma caneta sendo
usada como fibra óptica.

Figura 5. Esquema de montagem de um sifão.


